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ReorganisaçS,o jiolitico- 

eronomica do Paraná. 
e j noel Ribas já se manifestou 
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Estamos infonnacios 
o divulgamos com a devida ^ francamente favorável co in- 
reserva — que o eap. Mario tegralismo. Assim, pois, poris- 
Visente de Castro, que deve- so e sobretudo pelo prestigio 
rá regressar hoje da Capital que o interventor federal des 
Federal, traz importante mis frueta em seu Estado natal, 
são política, que lhe teria si' só a elle poderia ser coramet- 
do comettida pelos srs. üs- tida missão de tão grande si" 
waldo Aranha, Goes Montei gnificação. 
ro e outros proceres revolir x Temos as nossas duvidas, 
cionarios. Segundo nos as-'como poderemos demonstrar 
severou pessoa que se diz em edições subsequentes, que 
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sim como protesta com ener- 
gia e altivez contra qualquer 
desmando, sabe também res- 
peitar um funccionario que 
aja com justeza. 

Inteiramente solidário com 
"r\Cr0.v.Inerc'0 pontagrossense, piAHlO DOS CAMPOS" in 
- epou hòntem a actuação 
Çondemnavel que vinha ten ■ 
, n,est:l Praça o dr. Nilo Ifc- 
íel.! e> inspector federal do 
■nposto de Consumo. Nem 
Poderíamos ter outra attitu 

e. As iniquidades represen- 

insi)S' t^'0 r^or'srno desse Conforme noticifcimos em dustria. 
revop ri1"' a.si,a arrogância nossa ultima edição, o Cen 
xar j ' nao poderiam dei- tro de Commercio e Indus- 
nrcrõ Ser i!urz'das por ura tria realizou, ante hontem, 

DECIARADA A | 
PAREDE DO | 
COMMERCIO! | 

tuação. O sr. Paula Xavjer 
não se conteve, dizendo Cie 
ásperas verdades, ü sr. Jus- 
lus interferiu, pondo termo 
ao atíricto. Levou o dr. Re 
zende para o seu estabeleci' no devido tempo, 
niento commercial e alli fi- 
cou deliberado a convocação 
immediata da direçtoria oo 
Centro de Commercio e In 

Recebemos do dr. Elyseu 
de Campos Melio a seguinte 
carta: 

Sr. Redactor do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS". 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS' 
de sabado ultimo houve por 
bem inserir uma nota em que 
se üiz ter sido informado ser 
desconhecida a origem dos 
tilulos emitlidos pela Prefei- 
tura Municipal em meu favor, 
e que essa emissão foi feita 
antes de 1930. 

São duas mentiras do seu 
informante. 

A proveniencia desses títu- 
los é conhecida, certa, legal 
e até sagrada porquanto os 
p.lludidos tilulos rep.resenTam 
uma divida do m nicipio pa- 
ra comigo por dinheiro que 
forreci á Thezoi raria Muni 
cipal em diversas épocas e 
pelos meus subsídios de Pre- 
feito que deixei de receber 

blicada neste mesmo jornal 
e na imprensa da Capital, 
portanto do conhecimento de 
iodos e somente ignorada pe- 
la repugnante informação in 
sidiosa de um anonymo. 

A insidia attinge também 
o actual e anteriores Prelei" 
tos pois elles resgataram al- 
guns títulos, e como são ho 
meus in tegros, não pagariam 
dividas que não fossem le- 
gaes. 

Eiyscu de Campos Mello. 
P. Grossa, 7 de Agosto de 

1933. 
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uma reunião preliminar, afim 
de tratar do assumipto. Ficou 
deliberada a convocação de 
unia assembléa geral para ha 
je, ás 20 horas, afim de ser 
assent ida a altitude que a 
mesma entidade deveria to- 
mar. Entretanto, hontem, 

aW^0 c'ue a 0 porta voz do vo povo princezino. 

- a questão, em 
De- Rendimento, havido entre a 

direçtoria do Centro de Cou 
NiirCD e Industria e o dr. 
Í;'!0 Rezende, o dever de ot- •lo nos obriga a noticiar o 

iSe passou. concernente - . 
).;as ,nte ao facto, depois da cir- merciante havia sido multa 

eulaçâo de nossa ultima edi- do, os ânimos exarcebaram- 
tteU' ta?- Fazemo lo, porem, sem se ainda mais. Figuras repre- 0 intuito de conturbar os cs- sentalivas de nosso conuner- 

leu,t0i drenados e sem o dc- 
cliW continuarmos a ver- 

rar?.ar dHIIndes já reconside- 
p ,.as.; Muito ao contrario. 
 'ciamos, em primeiro lu 

RESOLVIDA 
A QUESTÃO 

Reunida a direçtoria do 
Centro de Commercio e In- 
dustria o dr. Nilo Rezende 
declarou que se achava pos- 
suído da melhor boa vontade 
para a consecução de uma 

cio reuniram-se, consfituiram 
uma comraíssão e espalharam 
boletins pela cidade, conci* 
tando ao commercio em ge 

, , ral, Inclusive bars, cafés, con- 
ilire' f®r' aos briosos commercian feitartas, padarias e casas de 

tr' ■- pontagrosscnses, pela u- diversões a conservarem en- niao que demonstraram ter cerradas as portas bole, cm 
,tSjf iPe a maneira enérgica e elo- aitmal de protesto pela ac 1 - 8*UVG1 .1 : x  1 - T—- 

11 f! 
ÚP"1 

P01 d"der se de taes desman- 
Resende,í?lrnii0' ^ f,r- 

í' com que procuraram 
se de taes desm 

^^■iNi-l 
Bm..- , l"® teve a ele- 

^ siiaci-?e ceconsiderar ás 
pP' f. 

ações anteriores e 
Ml„,L "l81" 0 Proosito de de • ■ ; sempenhar a? 

noo fora avante, , 3- .teno - - 

tuação do inspector de Im 
posto de Consumo. O Centro 
de Commercio e Industria, 

deante disso, resolveu ante- 
cipar a assembléa que havia 
convocado, para ás 14 horas 
de hoie. 

as suas funeções, 
e.om elevado cri- 

Nesse entremeio, os srs. 
Augusto Justus, presidenle do 
Centro de Commercio e In 
dustria, e Therezio de Paula 
Xavier, director da mesma as- 
sociação encontraram se, de i que, 
fronte á Agencia Ford, com 

a lei do fisco, to- o dr. Nilo Rezende. O sr 

dd"D" e Pimferação. 
si f000''3 0 dr. Rezende des- 
ctir0rnia' P"113 o dolo, es 

eÇa .0 desconhecimento muitos commcrciantes 
nem sobre 
lere Justus lhe fei ver a gravida- íPond ^a'tas involuntárias ou 
i-meref0SaS'n Vera ql,e 0 com de da situação. O inspector -io de Ponta Grossa, as- procurou justificar a sua ac 
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Todas Prof 

solução satisfactoria ao caso- 
constahtfó que mais um com- Asseverou pão ser verdade 

que houvesse applicado va 
rias multas em Guarapuava. 

O sr. Jorge Bechor inf-^r- 
pella o sobre as declarações 
que s.s. teve para com o 
sr. 1. M. Barreto, dizendo a 
este que teria o máximo pra 
zer de lhe poder multar, ü 
dr. Rezende respondeu que 
se tratava de uma brincadei- 
ra. E accrescentou: 

— Eu estou disposto a agir 
com acerto. Alvitro mesmo 
ao Centro de Commercio e 
Industria que nomeie três dos 
seus socios para aaomp nna 
rein o meu trabalho. Estou 
disposto a tudo. Sc os se 
nhores quizerein retirar me- 
ei da cidade amanhã mesmo- 
Entanto, sentir me ei acanha- 
do se o commercio se con- 
servar fechado. 

Os direclores do Centro 
de Commercio oblemperaraiü 

cessadas as causas que 
estavam inotivaiido os ciamo- 
res do tommercio, nao nave 

' ria motivo para ser posta em 
, pratica a parede ja declara 
jda. Frisaram que não se in- 
j surgiam, ausoiutameute, cou 
I ira qualquer multa que tives 
■ se pur finalidade punir o uo- 
j io, a sonegação ou grave íal 

la que tal. Protestavam con- 
tra as multas appicadas por 
faltas justiiicaveis, por me- 
ras inadvertencias, quiçá ig 
norancia de muitos comuier 
ciantes. 

Afinal, depois de circunispe- 
cta conversação, ficou dehbe 
rado que o Centro de Com 
mercio e Industria recommen 
daria a suspensão das me- 
didas de represália e noinea 
ria três membros de sua ui * 
rectoria, aos quaes, sem que 

! acompanhem os trabalhos do 
í dr. Rezende, caiierá o encar- 
| go de ajuizar sobre qualquer 
! reclamação que for levada 
j ao seu conhecimento por com 

merciantcs da praça e com 
respeito aos actds ultcriores 
do inspector do fisco federal 
que ora se encontra em Pon 
ta Grossa. 

Assim, de melhor maneira 
possível, ficou solucionada a 
questão, pois todos os com- 
mcrciantes, mesmo os qu^ 
não se encontravam presen- 
tes, acataram e applaudiram 
a deliberação tomada. 

Tudo isso consta da con- 
tabilidade e constatado pe 
la commissão de tomada de 
contas de minha gestão na 
Prefeitura Municipal após a 
minha renuncia desse cargo. 

Não e verdade também que 
esses títulos fossem emilti- 
dos antes de 1930; elles o 
foram por uma das Preleitu- 
ras que me succedeu nesse 
mesmo anno de 1930. 

O meu credito encontrado 
nos livros dá municipalidade 
pela referida commissão era 
de 82:8Gl?õ90, de cuja impor 
taucia Mi. v, mios ;< de 
2;334S0ü0 cio impostos que eu 
estava a devei-, redusindo -se 
pois á 80:497So00 e paga em 
promissórias de pequeno va- 
lor, como tudo consta das 
respectivas certidões em meu 
poder. 

Estou agora repetindo o 
que já foi dito e provado do 
cumentada e exhaastivaménte 
por mim quando da defeza 
da minha gestão de Prefeito 
municipal, defeza essa já pu- 

Ccubp a ü "ityb'i 
RIO, 8 (U) — O bilhete 

n° 1.239, também premiado 
no sorteio do "sweep-stake", 
coube a Gurityba, tendo se 
apresentado á Cia. Financial 
Brasileira o sr.-Arthnr Ha- 
uer, a q-min foi pago o pre 
mio que lhe coube por sorte. 

G-rs eu v-p ? Gorra 
tubi, a s". ? . p , Ribas 

GURITYBA, 8 (Succursal) 
— Constou aqui que o sr. 
Manoel Ribas irá nestes _pou 
cos dias a Guaratuba, lazer 
uma estação de aguas. 
 o—■■■ 

N.R. — Deante das a_lle 
gações feitas pelo dr. biy- 
seu de Campos Mello, procu- 
rámos ouvir novamente o nos 
so informante. Disse - nos 

que, na parte que se refere 
á emissão dos tilulos houve 
um engano, porquanto elle 
nos dissera que essa emissão 
fôra feRa antes da revolução 
de 1930, e não antes do anno 
de 1930. Confirma, porem, 
firmemente, a parte capital 
da informação, — que é a 
que se refere aos livros da 
Prefeitura, nos quaes, repe- 
tiu, nada « consta registrado 
sobre a emissão dos referi- 
dos títulos ou ás operações 
a que elles se referem. 

Deante dessa contradicção, 
insistimos na nossa recora- 
mendação — de determinar 
o cel. Pedro Scherer, ilhis- 
tre governador do Município, 
a abertura de uma syndican- 
cia sobre o assumnto. Âe de 
clarações do dr. Elyseu, con- 
tidas em sua carta. Mão dig- 
nas de ser tomadas por ler- 
mo. 

Procedendo as informações 
que nos foram trazidas, nao 
resta duvica que o caso deve 
ser esclarecido, tenha razao 
quem quer que seja. 

bem informada, o ex comman 
dante do Batalhão João Pes- 
soa traz a incumbência de 
aplainar o terreno para a re- 
organização político economi" 
ca do Estado. Não sabemos 
se o proprio cap. Mario Vi- 
cente de Castro traz' poderes 
para se coPocar, elle proprio, 
á frente dessa grandiosa ini- 
ciativa. Isto, porem, não e 
crivei, pois ao sr. Mmoel Ri- 
.' as e a mais ninguém no mo- 
mento poderia ser confiada 
tão diííicil tarefa. 

Seja lá como for, com o 
conhecimento ou o desconhe- 
cimento do sr. Manoel Ri 
bas, a verdade é que já se 
fõm, aqui no Paraná, reali- 
zado "demarches" nesse sen- 
tido. Mesmo era Ponta Gros 
sa, alguns políticos já têm re- 
alizado entendimentos com 
figuras (Te destaque em nosso 
commercio. 

Procura se a conjugação 
dos eslorços de todas as cias 
ses, mormente das classes pro 
duetoras, como remedio mais 
offieaz para reconstruir eco- 
nomicamente o Estado. A no- 
va organização política deve 
rá ser, in onnaram nos ain- 
da, baseada no programma 
da Asçâo Integralista Brasi- 
leira. A tendência fasdsta do 

o revigoramenlo de nossas 
depauperadas finanças seja 
alcançado com o plano qffê 
muitos Têm em mira. Toda- 
via cabe-nos tocar a questão 
uma vez qíúe se avisinha a 
que muitos envidam seus es- 
forços para que ella sija Ini- 
empreiláda, ou, pelo menos, 
ciada. 

Muito se tem fallado, ulti- 
mamente, sobre a organiza- 
ção de um novo partido na- 
cional. Acredita- se, mesmo, 
que a Ida do gal. Flores da 
Cunha â Capital Federal; que 
a viagem do sr. Juarez Ta- 
vora e outros proceres revo" 
lucionarios a Minas rendem- 
se a esse tentame. Diz se 
mais que os srs. Goes Mon" 
teiro, Olegario Maciel, Lima 
Cavalcanti, Juracy Magalhães, 
Antunes Maciel, José Améri- 
co, alem do interventor gáu- 
dio e o ministro dh Agricul" 
tura,. são os fautores da no- 
va agremiação política. Ao 
que parece, A União Civica 
Nacional submèrgiu se no re' 
volutenr das novas idéas, que 
não são uem democráticas, 
nem extremistas. 

Assim, pois, não é fora de 
proposito acreditar que se 

gal. Goes Monteiro não des- cuida de dar nova quadratu1- 
mente essas versões. E' op ra ao aspecto político do Pa" 
ortuno lembrar que o sr. Ma- raná. 

Dzdsíq Qí sumir â"' 

Chef a de Policio fioje 

O cfi. Ayrt«>n Plai^ant 
CTURITYBA, 8 i Sa uvarsal) Policia do Estado, em subs" 

— Segundo fui inf ir.mdo em tituição ao cap. Mario Vicen- 
circulos ligados ao governo te de Castro, deveido assu- 
do E»tado, o cel. Ayrtou Piai mir o cargo amanhã, 
sant será nomeado Chefe de 

0 MiiCf nerari esta 
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- NA CASA CijvFIANÇA — 
íveuUla Víceu Ma-'liado a. 
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Diz eufra errfa recebi^ pe o P?stõr Figmsnn 

A nossa reportagem foi in- 
formada de que o Pastor Gui- 
lherme Fugmann, pertencen- 
te á direçtoria do Centro Hi 

5 CHK&Wi 
" " TAI, 
% l 

C® Bimai iiii 1 ea do 
O Centro de Commercio e Industria communica ao 

coniniercio em geral desta Praça, que em conseqüência de 
haverem cessado os motivos qqo determinaram a convo- 
cação de uma reunião em sua séde social, marcada para 
hoje ás 20 horas, alim de serem tratados de assumptos de 
interesse geral da classe, a mesma não mais se realizará. 

Outrosim, communica ainda que, tendo as commissões 
que se formaram com o fim de obter a solidariedade de 
todo o cominercio para o ene erramento, hoje, de suas por 
tas, entrado em perfeito entendimento para solucionar da 
melhor maneira possível a Questão que deu origem a es- 
sa facto e aos boletins espalhados pela cidade, poderão 
os srs. commerciantes que adhcriram ao appello dessas 
commissões, conservar os seus estabelecimentos abertos. 

Ponta Grossa, 10 de agosto de 1933. 
A DIREÇTORIA. [ 

fscafandros 

tlerista local, recebeu outra 
carta, ameaçando o de mor- 

j te. Conforme noticiámos, o 
J Pastor Fugmann recebeu, não 

ha muito tempo, uma missiva 
cheia de symbolos, pravenm- 
do-o de que, "de accor 'o com 
a lei de Salomão'' s. se- 

■; - , ' f v í- . d< ■ , *" S. í1 ■ , v " ■ . Í . - "A ■■■% - A A ^ 
f. - ■ • l 

ãit 
* fíp»-. f.v .. • ■■ í 
'.Av: :.ixt3t%sexiSs^.Mu-Mi—ou 

-(() -O)" 
do. Das varias centenas de 
casas commerciaes da cida- 
de, foram aquellas as únicas 
que se recusaráni a lechar 
suas portas hoje, como esta 
va deliberado. 

pessoas que consultar com Edu' 

ATITUDE RE- 
PROVÁVEL 

L 

se deve ou 
vos dará com garantia o vosso futuro, sobre neii- No expressivo movimento 

de solidariedade do commer 
pontagrossense, apenas (luas 
notas dissonantes se veritica" 
ram; foi a não adhesão á pa- 
rede da Confeitaria Pharol e 
da Agencia Sirger, ambas si 

• tuadas na av. Vicente Maciiã" 

Clps, viagens, amores matrimônio, dizendo 
nao fazer, pelos processos mais modernos. 

Ratistoscopia. 
A única coisa que o Prof. não faz aos seus chenles 

ganhar na Loteria 
tf***-- CONSULTAS DTAR1AS: Das 9 ás 12 e da 1 ás 

* tawie. «o HOTEL MARTINS. 

| UM TELE 
[GRAMMA QUE 
1 DEVERIA SER 
] TRANSMIT 
| TIDO 

O dr. Nilo Rezende, antes 
da reunião do Centro de Com- 
mercio e Industria, havia re- 
digido um telegramma, diri" 

taido ao sr. Oswaldo Aranoa, i 
io qual o inspector solicitava i 

lao ministro da Fazenda ga-^ 
rantias para poder desempe- , 
nhar a sua missão rqui. Ls- 
se telegramma, porem, não 
foi transmitüdo, Justamente 
em virtude do entendimento 
havido- 
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ria levado a prestar c( itas ao 
"Mestre da Criação". . 'ecora- 
mendava-lhe, porisio, que a" 
proveitasse bem os iittimos 
dias de sua vida. p 

A epístola de agora, que 
parece ter a mesma pro eden 
cia, avlsa o que elie deverá 
morrer ainda esta semana, pe 
lo que deverá despedir-se da 
família. 

Dar-se á o caso de termos 
retrogradado ao tempo do 
"nhanhiguismo", dos assassi- 
natos niysteriosos, do bandi 
tismo encoberto? E não te- 
merão os criminosos a seve- 
ridade de nossas leis? Se lo 

* -à porque não possuímos um 
r apparelhamento policipal que 
tos vá arrancar ao anonyma- 

to em que se escondem? São 
as perguntas que nos occor- 
rem ante tanta audacia. ü 
missivista ou os missivistas 
devera saber, porque o nos- 
so jornal o noticiou, que a# 
autoridades estão interessa- 
das em os descobrir. Elles, 
entanto, escarnecem, menos- 
nrezun-nas, enviando outras 
cartas á pessoa que preien" 
dem eliminar. 

Vendem-ee appatelhos comP' elos, para grandes prorundi" 
d?de: . com garantia, por preços sem competência. Ven 

d em se também peça» avulsas, como sejam: bombas 
de ar, capacetes de cobre, camisas, tubos d« 

borracha, --'d'»» de aço. etc. fabricados com 
  mateiial de primeira qualidade e esr 
SCHWTDERSKl, men»do capricho. Mais informa- 
PILATT! Ç6es na Agencia Ford, á av. Vi 
Ht CIA- LXDA. cen te Machado num. 80 

RerehifUs^pelo chsfe do 
troverno 

RIO, 8 (D) — O che^e do 
governo provisorio recebeu 

em despacho os ministros An- 
tunes Maciel, da Justiça, Wa- 
shington Pires, da Educação, 
e cm conferência o sr. Os- 
waldo Aranha, ministro da 
Fazenda. Esteve em Palacio 
o sr. Linneu de Paula Ma- 
chado, presidente do Jockey 
Clube, afim de agradecer ao 
chefe do governo o seu com" 
parecimento ás corridas rea- 
lizadas domingo ro hippodro- 
mo da mesma sociedade. 
 — o 
ÇS**!- LAMP4DAS ET.ETRI 
— CAS ESTRANGEIRAS — 

De 15 a Rh watts 
l$7nO 

Cia. Prada de EIctricidadí. 
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do mesmo nome do príncipe 
dos prosadores brasileiros 
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Porque soSfrer Mais ? 

ibíi üalall Saill 

o 
FLIRT 

Teve o flirt, por patria pri- 
meira, o Paraizo pcniido, sou 
um docel de avencas crespas 
e delicadas, de samambaius 
recortadas e verdes, é de fo- 
lhas largas de linlues deco- 
rativos, coloridis ccmo ; e íos 
sem pintados a aquarella. 

Nasceu quando a mulher 
que iria ter a responsabili- 
dade de ser mãe de todos os 
homens, ofícreceu o irueto 
pnhibido a Aaão guloso, e 
este fincou os dentes pontir 
dos na polpa macia do fruc 
to madura. Provou. Gostou. 

Séculos se passaram oepois. 
Adão, que usava longas me 
lennas desgrenhadas, unhas 
aduncas e cheias de barre, e 
que se cobria com a classha 
folha de parreira, passou a 
cmplastar os cabellos de go- 
mina, afilou c retocou as li- 
nhas civilizadas, e vestiu um 
"smocking" de linhas seve 
ras sobre a. camisa de peito 
duro como uma couraça bran 
ca. 

Mas nunca mais se esque- 
ceu do lugar em que lica a 
arvore do bem e do mal... 
Quando passa por ella, pára 
um momento. Olha a, cubi 
Çoso, uemoraJamente, curio- 
samente, com os olhos amor 
tecidos, com uma exuberante 
expressão de vida na bocca 
rlsonba. 

liu gósto do (lirí. E você, 
leitor? — Ora, r.ão négue! 
Para quê? Todo mundo sabe j 
que você tem bom gosto... | 
E depois, ccmo dizia um ami , 
go meu, que eu já não me j 
lembro quem era, mas cujas j 
phrâses ficaram cantando nos j 
meus ouvidçs: Só o repudiam j 
aquelles quê, na vida, já atra j 
vessaxam o tábo do lado: — 
as niuiheres que os homens 

1 não vêem, os homens que as 
mulheres esquecem, as caras 
esquecidas por Deus! 

A mais util e a mais hon- 
rosa sciencia da mãe de fa- 
mília é a occu-paçáo consci- 
enciosa do lar — MONTAI- 
GNE. 

iiiereza, filha do sr. 
Januario Faria e de d. Ma* 
ria José Faria. 

Mãe é a crystalização do 
amor — RODOLPHO THEO- 
PHÍtO. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 
— O sr. Adonis Palcrmo 

(Nenê). 
— O sr. Alfredo Eugênio 

Haptista Rosas. 
— O sr. João Lech, indus 

trial residente em Prudento- 
polis. 

— A exma. sra. d. Noemia 
Baptista da Cunha, virtuosa 
esposa do sr. Olegario da 
Cunha. 

— A graciosa senhorita He 
rondina Vianna, dilecta filha 
do sr. Souzipather Vianna e 
de sua exma. esposa d. Air 
rea Vianna. 

CASAMENTO 
Ueahsou-se honíem o en- 

lace matrimonial üo sr. lie- 

neaicto F'rancxsco da Silva 
com a sta. Dinah Faria üos 
Santos. 

VIAJANTES 
Encontram se na cidade, 

procedentes: 
— De Gurilyba, os srs Jor 

i gc iCahes, Aioino Wekerèin, 
j Emmanuel Schoffre, João 
. Pruoso, Alui/.io Dims, João 
í Araújo, Luiz Leoni e Nali Mi- 
oeiro. 

11'BEIRO NETO. 

MAXIMAS 
Antes emmagrecer na hon, 

ra do que engordar na infa-j 
mia — ARNAULT. j 

NASCIMENTOS 
No cartorio do regisü-o ei 

vil desta ciuade foram regis 
trahos os seguintes; 

— Athanazro, iilho do sr. 
João oe Souza Bueno e de 
d. Anuila de Oliveira Bueno. 

— José Maria, iilho do sr. 
Hypoiiio de Oliveira Calmo e 
de d. Maria Eucalina Calmo. 

— Amélia, lilha do sr. João 
Trebucfaeski e de d. Natha- 
lia Tiebuchcski. 

— Martha, filha do sr. Es 
tanislau Vazeveleski e de d. 
Margarida Vazeveleski. 

— Apetz, Iilho do sr. Chris 
tiano Ferreira do Valle c de 
d. Eurica Ferreira do Valle. 

— Elvira, filha do sr. Edu 
ardo B. Cirgi e de d. Juveh 
na B. Cirgi. 

— Rosa, filha do sr. Pau- 
lo Boehno e de d. Catharlna 
Bochno. 

— Newton, filho do sr. Mil 
ton Sabasella e de d. Haydee 
Ribas Sabasella. 

— Hilda, filha do sr. Plá- 
cido Kalne e de d. Izabel 
Kalne. 

— Bcnodiclo Francisco, fi 
lho do sr. Ildcfonso da Silva 
e de d. Eleanor Francisco da 
Silva. 

— Dc Itararé o sr. Jorge 
Ribeiro. , 

i — De Iraty o sr. Josias 10" 
j bas. 

— De Casíro os srs. Luiz 
Poin, Pery Baptista e Caeta- 
no Dclgatto. 

) — Para Curityba, seguiram 
hontem os srs. Jayme Brit- 
lo, Alberto Guelbeck e Fran- 
cisco Gorga, componentes úo 
applaudido conjuncto "A voz 
dos pinheiraes", que obteve 
franco successo nes-ta cida 
de. 

Para o Rio de Janeiro se 
gue amanhã o sr. cap. Wál- 
frido Boaventura da Silva, 
destacado revolucionário pa- 
ranaense- 

Pedro Luiz de Souza ven- 
deu para Alexandre M-Trabui 
se por 40ü|. 

Manoel Antunes Duarte ven 
deu para J.J. Proença um lo 
te de terreno por 700$. 

Praxedes G. Maia vendeu 
para Jorge Hilbert um lote 
de terreno por 200$. 

Tiburcio Garcia Lima ven- 
deu para Ismael Conceição 1 
lote de terreno por 1:500$. 

Miguel Ditzel vendeu para 
Maria Antonia Xavier um to 
te de terreno por 300$. 

Pedro Luiz de Souza ven- 
deu para Raimundo Vianna 1 
lote de terreo por 400$. 

Pedro Luiz de Souza ven- 
deu para Lili de Maceoo Ri" 
bas um lote de terreno por 
400$. 

Pedro Luiz de Souza ven- 
deu para Paulo N. Zanotti 
um lote de terreno por 200$. 

Manoel Antunes Vicente 
vendeu para João Varosini 1 
lote de terreno por 300$. 

Encontram-se desoccupf" 
das as seguintes: 

Rua 15 ns. 29,"52 e 56. 
Rua M. Deodoro n. 9. 
Praça Floriano n. 1. 
Rua Padre João Lux, 53. 
Praça 5 de Outubro 39- 
Rua Dr. Collares 31. 
Av. V. Machado 75, 15 e 7' 
Rua Cel". Cláudio 36 
Rua do Rosário 35. 
Rua Barão de Teffé 5. 1 
Baldumo Taques 46. 
Francisco Ribas 21. 
Visconde de Nacar 22. ' 
Cel. Dulcidiq 93, 29, 27, 3l-i 

e 86. 
Engenheiro Schambcr 37 

20. 24 e 26. 
7 de Setembro 152, 127, fô 

128 c 08. 
Cal. Tlarneiro 84 e 53. 
5 de Janeiro 6. 
Ermelino de Leão 174. 
Carlos Cavalcanti 7 e 37- 
Julia Vandertey 10 e 71- 
Vitla Anna Ritta 2 e 18- 
Vilta Rio Branco n. 3. 

SAL 111 

DECLARAÇAO 

OBITOS 
Foram registrados, no car- 

tório do registro civil local, 
os seguintes obitos: 

— Domingos Brandão da 
"Silva, com 31 annos de idade, 
victima de cachexia do eslrei 
lamento do esophago. 

— Dionisio dt Souza, com 
40 annos i : uie, victima 
de alcoolismo agudo. 

— Thcrezio Faria, com um 
mez de idade, filho de Januá- 
rio Faria, victima dc bron 
chite. 

, — Cecilio Com'", ^om 33 
| annos de idade. .. iima de 

endocardiíe rheumo.tismal. 

Elias Chaihen Mubaiad ven 
deu para Guilherme Augusto 
Knecklel um lote de terreno 
por 600$. 

Pedro Luiz de Souza ven 
deu para Luiz N. Zanotti um 
lote dc terreno por 200$. 

José Maria vendeu para 
Adille J. Cury 1 lote de ter 
reno por 750$000. 

Oclaviú Ferreira vendeu 
para Pedro Ferreira Sobri- 
nho 1 lote de terreno por 
900$000. 

Mario de Carvalho Guima- 
rães vendeu para Brandaenzi 
1 lote de terreno por 100$. 

Pedro Luiz Je Souza ven 
deu para -uitonio Cavalin 1 
lote de terreno por 100$. 

í "IRACEMA" 
O Renascença rcipnsara 

Jos Porr^eu vendeu para 
Paulo "Alenski um lote de ter 
reno por 500$000. 

ManofH Antonio Duarcali 
vendeu para Elias Nicolau 1 
lote de terreno por 300$. 

Levo ao conhecimento ^ 
co mmercio em geral, I- 
nesta data vendi aos srs. ' 
checo e Cia. a formula í 

"SAL INDIANO", de inl^ 
exclusiva propriedade, fi011; 
do os referidos senhores ' 
propriedade do mesmo & 
INDIANO em todo territof 
brasileiro, conforme lícef' 
concedida pela Secretaria ' 
Agricultura, Industria e 
mercio do Estado de S. P11 

lo, sob n. 406 era 23 de ^ 
zerabro de 1931, ficando 1 

do da responsabilidade 1 
compradores. 

Ponta Grossa, 2 de Março' 
1933. 

(A.) Jonaa da Silva Ro*' 
(Firma reconhecida). 
Deposito: Rua Gel. Bit" 

court n. 27. 
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Especialista em ca os finos e duráveis 

4170 — Rofc-encia feft* em 
stiperior couro "Inglcz". cou 
ro este traSaíhado no olen e 
todo forrado de "Cefromil" 
rôr de vniho, proprio para o 

■ Vrt • . ' _ 

i 

Ueierencia 177, modelo N«- 
politan» — PARA O INVER- 
NO, forma e saito roexicane, 
Sei centímetros de 32 a 40 . 
Em superior naco cor de 1 i- 
nlio. marrou, rosa beje <.j$ 

; t 
! ♦ 

Em superior nellica preta, 
marron ou boscol preto 27$ 

W V*:* -■ 

Ac 
Co 
tes 

OI 

O mesmo modeh am vernti 
,refo   25$ 

m 

inverno e á prova cTagua, so- 
la dupla e salto prateleira — 
Preço especial  45$ 

10038 — interessante U'C" 
ielo em naco béje e azul, sai 
lo mexicano 3 cc. Temos es- 
te modelo em salto de sol» 
' centímetros. 

f- 't 
naec 
toda 

I i 

iíKve.iwu. en calçado Lhiz 
XV, mode.o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 li2c. 
Em superior peilica enverni- 
zada preta ou buscai ?reto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
    S$ 

— \ 

f -r 

* ■ 1 : f-tí 
Cf-*!■ ' •"-■i- 
W-W.. 5V * 

6030 — Modelo om salto 
mexicano, 3 cen^metros, em 
naco beje e gaspis ) 

trancadlnfi». 

bi 

» 

D 

Pi 

10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centímetros. 

6ft7 — Typo eaporu; 
to resistente, todo era naw 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado ' "P^CHA" 

10040 — Modelo em brsnco 
e marron, gaspia toda oico* 
tada em naco marron e bran- 
co, salto S cen ti meti-os. 

di 
«í 

Calçado sob medida Vendas sò a dinheiro 

venída Vicente Machado 
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NOTAS DE UM PRATICO 

As razões de defesa de umjCommercio âa 

candidato diplomado e finanças Hu 

A HORTA E O POMAR NO 
MEZ DE AGOSTO 

Agosto é um mez de gran- 
des labores ara o homem do 
campo, tanto para o criador 
quanto para os que lavram a 
terra. 

Para o lavrador a intensi- 
dade de acção começa logo 
peTo jardim. Neste multiph 
cam se ainda por estaca as 
roseiras e cameleiras. Come- 
ça a sementeira de flores, as 
sim como começam a flores 
cer alguns" arbustos. 

Continua a limpeza e re" 
orma do jardim. 

Na horta, prosegue a piau 
tação das batatas, especial 
mente nos logares onde ate 
agora não era prudente fa- 
zer esta plantação por causa 
do friof 

1-J tempo de cuidar da plan 
tação dos legumes de verão, 
transplantando as mudas nos 
seus logares definitivos e em 
pregando bastante estrume 
Para que as plantas tenham 
um crescimento vigoroso. 

Evitar fazer a plantação 
multo junta; deve existir bas 
tante espaço entre as plantas 
e as fileiras para deixai as 
todas expostas ao ar e ao sol, 
evitando assim o desenvolvi- 
mento prejudicial das moles 
tias. 

No pomar, transplantam-se 
os enraizados para os seus lo 
gares definitivos. Nas fazen 
das onde a. colheita do café 
estiver concluida começa se 
a fazer a cda dos cafeeiros. 
Si o tempo correr muito sec 
co façam-se regos nos cantei- 
ros da bacellada e nas cóvas 
onde tenha sido transplanta- 
da qualquer especie de plan 
ta e, até o fim do mez, to 
uas as arvores fructíleras de- 
vem estar podadas, antes que 
u seiva suba nos galhos. 

Os pecegueiros que estive- 
rem infeccionados com o "A- 
phis", devem receber um tra 
tamento especial. 

Todos os galhos podados 
devem ser incinerados, deven 
do o tronco e os galhos da 
arvoçe receber uma applica- 
çao de emulsão de kerozene. 
Istç é o que se offerece de 
mais importante para a vida 
da lavoura em Agosto, no 
que_ respeita á pequena plan- 
tação agrícola. 

DE 7 LOTFS DA VILLA "RIO 
BRANCO", Na CIDADE DE 
PONTA GROSSA, PERTEN- 
CENTES A 1 ACERVO DA 
MASSA FALi \ DA "COM- 
PANHIA INDCbTRIAL BRA- 

SILEIRA, S. A." 

O leiloeiro official CLÜ" 
DOALDO WERNECK, devi- 
damente autorisado pelo Li 
quidatario e com a assistên- 
cia do dr. Curador das Mas- 
sas Falidas venderá em pu 
blico e franco leilão, no lo- 
te n. 317 da "Vila Rio Bran 
co", na cidade de Ponta Gros 
sa, ás 15 horas (3 da tarde) 
do dia 19 de Agosto próxi- 
mo, os seguintes lotes da men 
cionada "Villa Rio Branco": 
ns. 317, 318, 319, 320, 321, com 
16x30 metros, e ns. 395 e 396 
de 16x34 metros. 

iiswe- Os srs. arrematan- 
tes garantirão os seus lances 
com 20i° de sinal. 

O »r. Sditíí>n Nobre d» Lacerda 
aprese&ta sua contra-cOiítiííS»t&çáíí 
ao Superior tribunal ié-egional — 

Ocrno s<i processou o pleitu de 3 dt; 
M áo «m S r ips 

Ül 

-(O-O). 

Itrrss á eiè 

A. 

Komualdo 

Vidal 

Vendem-se 650 alaueires ■! 
terras de cultura, capoeira * 
matto virgem, situados no tu-' 
aicipio de Bocayuva e corh- 
dos pela rodovia S, Paul" 
Curityba 

VenoC-se toda a extens m 
ou em glebas. Preços van!'1 

■síssimo». 
Tratar com o proprietar' 

>iii'on Ril as. á rua Renjam' 
vonstaot 2?, nesta cidad» 

Po. motivos que «O'. 
ifrac ep no comprador vnd» 

.>f. um negocio de secco* » 
moibados roía Secção de hs» 
bi.ias Stoek neqpenn " alu 
guri hiratlSBhno Ver " tr»- 
'a- '■ y "f-uid'! .-eardes p; 

nheiro. 
 o  
Fedro Ferreira 

dos ftsmtos 

Cirurgião Dentista 
Mudou-se para a rua Ben* 

jantiu Constanl n. 13, onde 
conlinuH á disposição de sua 
distineta clieulella, e também 
dos Associados da Associa- 
ção 26 de Outubio. 

(Continuação) 
Primeiro turno é assim a 

I votação que é dada ao pri- 
meiro nome, que figura na 
cédula o.n nome único, se a 

| cédula só contem um, e se- 
gundo, a dada aos demais 

que se seguem ao primeiro. 
Estabelecidas estas noções, 

que resaltam, sem esforço, á 
uma simples leitura dos dis- 
positivos legacs, procuremos, 
illustres julgadores, applica 
los ao caoú tm apreç". 

Continham as urnas das 
secçòes 2a - 3 ue Própria, 
únicas de Gararu', Porto da 
Folha e Aquidaban, cédulas 
organizadas dl seguinte ma 
neira: 

"Liberdade e Civismo' ; 
Major Augusto Maynard 

Gomes 
Dr. Decdato da Silva Maia 

Júnior 
Dr. José Rodrigues da Cos 

ta Doria. 
Dr. Edison Nobre de La- 

cei da. 
Figura na cédula nome dil 

ferente dos registrados sob a 
legenda — o nome do major 
Augusto Maynard Gomes — 
interventor lederai, no Esta- 
do o qual está collocado em 
primeiro lugar. O numero 19 
do artigo 58 do Go-cligo Elei- 
toral preceitua: 

; "Contendo a cédula legen- 
1 da registrada e nome extra- 
S nho á respectiva lista consi 
' dera se inexistente a legen- 
da". 

As cédulas em apreço sáo, 
assim, de accordo com a dis- 
posição acima, consideradas 
avulsas por conterem nome 
extranho á legenda. 

Si o Codigo assim o diz, 
isto é, que a legenda é, no 
caso, inexistente — dil-o tam 

bem esse Egrégio Tribunal 
Superior. 

Realmente, o Tribunal Su 
perior julgando em sessão or 
dinaria de 20 de Abril o pro 
cesso n. 411 — "Diversas 
questões levantadas pela Se 
cretaria do Tribunal relati- 
vas ás cédulas e á sua apu- 
ração" — decidiu: 

"Que quanto à sétima (uma 
das quesioes propostas) que 
contendo a ceuula com tegeii 
da nome extranho, mesmo 
que esse canuidato seja ine- 
legível, será considerada ine- 

xistenle a legenda" (Boletim 
Eleitoral n. 99). 

E' precisamente o caso em 
debate. 

As cédulas em apreço, soo 
a legenda "Liberdade e Ci- 
vismo" — continham nome 
estranho e de candidato ine- 
legível, inelegível por não ser 
candidato registrado e mele' 
givel por ser interventor, u 
art. 41 inciso 6" das "instru- 
ções" preceitua. 

"Serão nullos os votos da- 
dos em candidatos não regis 
trados até cinco dias antes 
da eleição e os dados a cida- 
dãos inelegíveis". (Decreto 

22.364, art. 3°, paragraphos 
2" e 5°)). 

(Continua). 

Freeisa-sB 

Precisa-se de 2:30Ü$ÜÜ6. 
( Dá-se por hypotbeca um ter 

reno com casa no centro da 
| cidade, no valor de 6:0Ü()|0Ü0. 
■ [nforniar-se na redacção des 
Ma folha. 

CAMBIO 
Vigoraram hontem as se- 

guintes taxas cambiaes: 

Libra 57§Ü90, dollar 12|42ü, 
lira $915, peseta Iran 
co !jü8õ; escudo !ju4j; marco 
(ívms.) 4!jií)Ó; ílorim 7$u80; 
franco smsso J^jyt); belga 
2^440; peso papel argentino 
4$475; peso ouro uruguayo, 
71000. 

Tipo estrangeiro (Japonês) Tipo Standard 
(Philipps) GE. Osram, etc.) 
De 15 a 60 watts.... 3$»00 De 15 a 60 watts... 15700 
De 75   65000 
De 100   75200 De 100 
De 150   125000 De 150 

,1 
IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
carga no dia 8 do corrente: 

Tbeophilo Cunha e Cia.; 1 
vagão de taboas de pinho, pro 
cedente de Teixeira Soares. 

Ernani Leite Mendes, 3 va-1 
gões de larinha de trigo, pro 
cedenles do porto D. Pedro 
II. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 8 do corrente: 
Laurindo Folda despachou 

para Barra Funda 1 vagão 
de toras de imbuia. 

Nicolau Kiuppel e Cia. des 
pacharam para Presidente Al 
tino, 1 vagão de caixas. 

Lysandro Antunes despa- 
chou para Antonina 1 vagao 
de herva matte. 

  55400 
  85500 

De 200   16I5U0 De 200   125000 
De 300   205500 

COMPANHIA PRADA D E ELECTRICIDADE. Rua 15 
de Novembro n. 46. Pbone, 3—6—0 — Ponta Grossa. 

Tomou muitos xaropes 
O sr. José Pedro Ferreira, escarrava como dantes, 

estabelecido com um Rios- Recorri então ao PEITO» 
jue na Praça da Republica raL DE ANGICO PELOTEN" 
em Pelotas, espontaneamente SE, e graças a clle, apest»*- 
enviou a seguinte carta que da tosse já ser velha, rapi' 
muito aboua as virtudes do < pfnent me curei bastando 
muito conhecido PEITOKAJJ para isso apenas três vidros 
Utí ANGICO PBLOTENSE. do sei- preciso preparado 

Pelotas, 13 üe maio de Autorizando-o a fazer des- 
1920. (a o que lhe convier, sou 

Sr Eduardo C. Sequeir« com estima e consideração 
— Pelotas. Am" etc. José Pedro Ferrei" 

Achaudo-me atacado de per rn ■ 
tiuaz tosse, acompanhada de Confirmo este atlestado 
abundante espectora^bo de — Dr. E. L Ferreira de A' 
òronchite, tomei muitos xa- rawjo (Firma reconhecida). 
ropes que vi anuunciados co- 
tio sendo propiios para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
meu dinheiro atoa, sem o mi- 

Liccnça o' 511 «e 36 dr 
março de 1906. 

Deposito geral: Drogaria 

VEitdE-se 

Vede-se uma casa cons- 
truída de madeira, em perfei- 
to estado de conservação, _ e 
terreno annexo medindo 20 
metros de frente por 33 de 
fundo, situada á av. Cel- Er- 
nesto Viliela, 89 (bairro No- 
va Rússia) e optimo ponto 
para negocio. Acceita se tanv 
oem em troca uma casa pro- 
jria para família no centro 
Ia cidade. Informações, 
rua Cfel. Dulcidio, 76 

mino proveito, poi» tossia e SEQUEIRA — Pelotas. 

Desinfefaníe 

Pyro — Cresol 
(Uso doméstico K Veterinária) 

'imm. 

á 

nrfí 

I M PO RTANTE JM TCM A vsnòa BBM IGUAL A O FQRN. 
DURANTE fà ANNCS AOS SRS. CfílAPORíS, GARANTINDO * 
INStANTÃNBA DA APHTOSA £ BICHEIRAS NUHA SO'APPÍ 

Comissões, 
Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa 

Acceita representações de 

Preci»G-se 

Arrendar uma padaria si- 
tuada em bom ponto da ci- 
dade, ou compra-se uma casa 
de fruetas. 

Mais informações nesta re 
dacção 

Cofres 

N.scimento 

I M | I I I I I I I U n I I 1 M M ' M ' » I I 'I I »■ 
a»É m MA ■ JB-» 

Vende se dois, novos, m odernos, com pertences, mar- 
ca "Taco de Ouro" ' . ' 

i Informações na CIA. CERVEJARIA ADRIATICA 

BRAND & CIA. 

PARANAGUA' :: ESTADO DO PARANA' :: BRASIL 
R. Dr. Leocadio, 75. Caixa, 78. Fone 161. Tei: Aeronauta 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva Matte e 
Cêra. Agentes do Syndicato 
Condor Ltda., Serviço Ae- 
reo no Brasil.  —— 
Commissarios de Avarias de 
diversas Companhias Repre- 
sentantes da S.A. Philips do 
Brasil. Representantes da» 
machinas de costura Pfaff. 

Represculaxat 1 uala Ui Ui>i>a . 

Manoel M. Barreto 

Trinte annoB de «nccesao 
sfio o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embeüeaar os oabeA- 
los. Extingue a caspa, ces- 
sa a quéda dos cabeüoa, 
•vitando s oalvicieu _ Faz 
voltar 4 oflr naturàl os 

eabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saea de 
prata « usa-se 

flomo 

    v 

Commerciântês e Fabrican- Vende se dois, em estado 
tes Nacionacs e Estrangeiros, novo, de 1 e 2 portas. Ver 

je tratar na Cia. Cerveja: 
' Adriatica. Dá referencias usaes. 

liÊDÍCOS 

Cervejaria 

Sob a direcçio do 
sr. Júlio Rrand, vic»- 
consul d« Allemanha 
•m Paranaguá.    

Representante aq",: 

Antonio Romualdo 
VTdal. Rua Augusto 
  Ribas num. 23- 

obtW«>. I«» - SUO r 

'sua Augusto Ribas, 83 — 

Fabrica 

Fjspc rança 

(de Eugênio P. Contim) 

LENHA, inteira serrada e 
picada; MASSAS alimentícias 
em geral; CAFE' da alaiuada 
marca "Ancora"; FUBA', qui- 
.•era t farello; MOAGEM DE 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses produetos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 168 — 
Telephone 1-0-6. 

wiacw»a»wm.MNwniMiJ0<> ""'a 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

."plomado pela Faculdade 
v Medicina do Rio de Janel- 
I 

Consultor lo: 15 de Novetn 
hro n. 43 (em frente ao Foto 

«'eis»). Da» 9 ás 10 e das 3 
r 5 horas 

Indicador Profissiona 

lesidencis 
icoort n 

Cel. Bit 

DR «hi.GÍ RIBEIRO DB 
MACEDO 

- hora* <• vTiavça* 
dHo; — Pharmacls 

U. da» A U3 á» 11 V 
3 t!3 Ss 4 112 

Residência: — Rua Fra» 
dscf Ribas 38 Tsl >hon« 

146. 

DR C1D CORDEIRO í 
PRFPTW 

Ce.ales jedlca, moleedias 
de crianças, ajphills e vlaa 
ifrtnartas. 

Tratamento radical da go ? 
1 rrhéa e suas complicações- , 

lesidencla e consultório; ■ 
"tua 7 de Setembro n. M. 
Phone 348. Das 9 ás 11 e das 
« ás 5 horas. í 

dr. novaes ribas 
Clinica Medico Cirurglfca. 

Especializa em moléstias do 
«Pparelho senito urinario. 
Diaihermia Electrocoagula 
íão. Alta freqüência; 

onsnltorio: — Pharmacia 
Entrai. 

Residência: 15 de Novetn- 
. *6 Phone IM Da. 9 

w n «»• t 4 Nwroa 

OB FRANCISCO BUHZnO 
Clrorgiào da Santa Casa e 

da Aaaociação Beneficente 36 
de Outubro 

Consulta» De 1 ás 4 
Residência Rua Augusto 

Ribas. 72 Ponta Grossa 

Laboratório de Anslyse» 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Riba» n 63 
EXAMES DE SANGUE UB» 

VA ESCARROS F 
FEZES 

Topo v.-iccina^ ntero caldo 
Vaccinas em «pcal Eabrican 
te do Bactertopbago «•otítr» » 
dysenteria 

DR BUCLTDES MONTEIRO 

Parios ítolestlas de Cria o 
ças Electricidade medica — 
Clinica era geral. 

Chamados a qualquer hora. 
Consultório: Pharmacia Mil 

ka. 
Residência; Hotel Frarse. 
Consultório: — Pharmacit 

Milka 

PR JOAQUIM A ÜE 
LOTOLA 

TRATAMENTO DF HEWVft 
RHOTDES 

Clinica Medic» e Psrte/ir# 
Consultório Rua SattfAn 

na n. 83 
Da» 13 ás 16 hora# 

DR PIRES LENWON 
fMedieo> 

VJní orinariait e operepVu 
(' nosuBorio Bwa 15 d No 

vem hro ti 21 sqEr ■■d" Da» 
9 A» 11 « de * - 6 horas 

R-HidercU Vas- Sau.CAuna 
o AS Casa li 

DE ftAROLDO «aixilUO 
'Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência; Rua Francisco 

Ribas n. 3. Consulta» das 1« 
e mea ao meio dia e das 
ás 4 horas. 

DR 
GUILHERME SCHWABTZ 

Clinica geral 
Clinica especial: Ouvidos, 

Nariz. Garganta e pulmões 
Consultas: na Pbarmacla 

Minerva, ás II e das 3 ás 6 
horas. 

Residência: rua Santos Dn 
moni. 

DF J de PAULA IA VIER 
Ooénças dos olhos, dos oari- 

dos d« nariz e da garganta 

Cowoltõrto- Rua 15 de No- 
vemh.-.r. 42 idas: 13 As 16 hs.) 

ResioAncia- Ptaça Marechal 
Flori ano Peixôto, 8 

AOVOG ADOS 

a SOARES DOS SANTOS 
L&dregada) 

(iausa.» crtnünaca, cifíhi * 
conunercl&c» 

iaveatarios, divisões de tei 
r*s e accxdentes oo trsbaiho 

. » Augusto Riba» 68. Cal 
xa Postal, 166. Telephona * 
S«8 yr,mi Grossa 

VACCINOTHEBAP1A 
PRLV1CA \ 

TRATAMENTO DE MEMOR-j 
RHOIDES 

CL Ica medico eimrglea — 
Crianças, senhoras e partos 

DR ALVARO ROCHA 
Consuhorio; Rua Santos 

Dumont, 85 Phone 148. Das 
18 ás 17 horta. Attendo para 

SocdR U •oítranç*. rvsMa 

DB JOSE* DE AZEVEDO 
MACEDO .. 

Clinica medica Especlall 
zado em parto» e em doenças 
de senhoras 

Professo» da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

ConaruTllas: De 9 ás 11 ua- 
Pharmscls Solano fflliaD e 
<(•• 19 ás 17 V» Phsrtpset» 
irimaant» 

»» NEWTON 8OIUBA » 
fílLVA 

Grimu, Cível e Gontas»»- 
ctsi 

Eicripto?, 10 e tesldencl* — 
Rua Engenheiro Schamber n. 
63 (deíronk ao Fórum Esta- 
dual >. Ponta Grossa, 

Í>K LYLOS BARBOU A 
^Advogado) 

Rm -t-ronei Dulcidio 88. 
Pont» Grossa. 

Dn. 
MANOEL P- MACEDO 

• 
j ÍKLAS DE GRACIA 

l Advogados; 
P«v#ük Grossa — Paraná. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
' lo Superior Tribunal de Jus- 

tiça do Estado e inscripto na 
Orde m dos Advogados, acceita 
otuKaçi no Cível e Commercio, 
adlnnt»' custa» sob contracto. 
reanltad E-ssIdenclas Rua 

PEDRO LUIZ OK (SOUZA 
(Advogado) 

Aixeíta o patrocínio de 
causas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta e noa 
trás comarcas do Estado. 

Ru» Dr. Collares, ti Pon 
ta Grossa. 

TITO P MARÇAL 
mudou seu escripíorto do ad- 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: di 9 ás 18 ho- 
; ras. 
:    

D» CBS AR LAMENHA DE 
AlQUKIRA 
Advogada 

Resldencl* e esoriptorfo — 
Rua 7 d« Setembro v. t«6 — «r., ...4,, TÍNVU*1 

Osi. BlttMMJOWrt, RI- 

_____ o——    
JOANINO SAB\TELI A 

(Dentista) 
Consultório; Rua Balduino 

Taques n. 63. 
Horário: Das 9 és 11 e da 

1 ás 4 horas. 

JOSÉ' H. DE MOURA 
(DcsíSsSa; 

(Defru^te á Eícog Normal 
de Ponta Grossa). 

Clinica e cirurgia IndnloL 
trabalhos prothelco* pertci 
toa e duráveis de accordo 
com a technica moderna. 

Gabinete clectro com 
rosa hygiene. 

Horário: 'iss 9 ás 19 e tíae 
2 ás 5 KSo alíeude eoa »eb- 
bados. . 

Avenida BonUacfe Vlheia 
n. 19. 

GABINETE DENTÁRIO A 
BRITO 

Especialista em eiírt.- 
çôes de dentes. Tratameu 
tos de Stomatltc Abcesfio» 
e fisralas de origem dcuià 
ria. pyorrfaéa, etc.. Denta 
duras duplos (snatômica 1 

Ip»rcísc8. 
Cansa recrio: Rn* Ssldauh» 

Marinho n. 18, esquina tít 
f Praça Barão de Guarann* 

CSrargiSo àatíÜetÃ 

RIVADAVIA OLHVEIíBé 

(Dentista) 
Rua SanUAnns n. 77, 
Horário; Dss 9 á» lí i!« d 

mecM • n Aa 4 dw íí' 
d» 

r OO OIIP""-* « 
____ ._ . .i 1 - ■   

ALUWINdS DE PIANO 
1 

I Lúcia Fernandes Lope», Jn 
curso da professora Armin- 
da Diniz do Amaral Malhão, 
do Rio de Janeiro, com mais 
ae 30 annos de ijratica, ac" 
celta aliunnos de ambos os 
sexos. 

Tratar á av. Bonifácio Vil- 
Lições a domicilio, 

leia, 43. 

Vendem-se 

Três cabras prestes a da- 
rem cria pelo preço de 301 
cada uma. São cabras boas 
leiteiras e podem sei vistas 

i á Praça Santos Andrade, 27. 

Dfi. F. A. CUNDARI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 8 ás 11 A 
das 2 ás 5 da ««Me. 

DRS. 
BENJAMN MOU R^O 

e 
CARLOS BONFILY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projectos e Construcções. 
Rua Cel. Bittencourt n. 13 

e Cel. Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

ãpHãmS acjü? ? 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 
A pharmacia de confiança. 

Estabelecimento de orimeira 
> ordem. 

GRIMM & GUSMAN 
f Telephone 92. En iereço te 

legraphico "Mincva" 
Avenida Vicente Machado 

n. 22. 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos chimicos e pharma- 
ceuticos. E ecificos de Hum- 
phreys e homeopathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grcssa- 

ESTANISLAU RUTKOWSK1 
guarda-livros 

Encarrega-sc de escriptas 
avulsas e correspondecnia. 

— Rua do Rosário n° 46 — 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, of 

seus serviços. 
Attende chamados. Ru 

Rwam a* j». 



ai ms ias te «frtsHftfí ^ 

Uma caía cam.nercial assaltada par um ; SV ^^W#ESI 
grapg ils baaiíaiairos 

p^3ARj06&ARD|E»EiL|a i A ebavft «ynMc^ 
Procedente de CnrRybn, 

A nossa reportageu teve 
conhocimento de que * caSÍ, 

commercial do sr. lioc.lacio 
Viix, estabelecido coi Tí jcíu 
na, neste municipi y, u es 

trada que demanda a (iuara- 
puava, oi, no dia 3 do cot 
rente, á noite, assalt tia po' 
um grupo de bandoleiros. *' 
sr. Va/, auxiliado prr seus 
filhos e um empregi 

-o- 
re" 

Cçfqfp rai: 
Lai^río : 

MÍM r- i 
IWfJifífil 

8' 
ÍU 

'-giili5 ^ 
íj 

y y 

n n 

sistiu, tendo se verificado for- 
te tiroteio. Sahiram feridos 
dois do bandidos. 

Kão pudemos colher outros 
pormeores sobre o fncto. 

IPlatOf ClUd UO» 
visita 

Esteve em visita á nossa 
eáacção o sr. Franctsci Di 

Gáfli, exímio pintor paisagis- 
a patrício. O sr. l)e Garli, 
;ue í paulista, eneoctra se 
lospe^indo no Hotel Avenida 
e organizou uma exposição 
de se. s quadros no Café A 
mcmbr.% sito à rua lõ de No 

embro. 
 -   o—— * 

Re. a;u se honlem, ás 20 ho 
ras, cm sua sede, á Praça 

1 no Peixoto, o dirccto- 
riu Iscaj do Partido Sócia. 
De iiocratico. 

Alem dos assumptos do ex 
laadiente, foi ventilado o caso 
■ío prçlienchimento da vaga 
do cargoí de thesouieiro da 
Agencia Postal e Telegraplu- 
ca desta cidade, tendo o di 
rectorio resolvido íespr a in 
dicação de um nome e em- 
penhar se, junto aos poderes 
esladuaes e federaes, paia ser 
aónuada a pessor por oile 
escolhida. Foram lembrados 
diversos nomos, entre elles 
os dos srs. Alfredo Hoffman, 
Miguel Holzmcnn, Joaquim 
Daledòoe c Akicharan Alves 
Kada porem foi revivido em 
definitivo, ficando o ns^um' 

.-to para ser ventilai-) na 
próxima reunião, terço feira 
próxima. O sr. Bem rdo Sa 
vio não compareceu •• rcu 
:-;ão. 

""cninlp.táfTiEntÊ 

kíifuida pilo 

xgo ums v 

^ Errar- 

0 i Ali i 0 
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Campeonatí) da ( idade 

Parllda amisíocs IdiCr-municia! «Sri annia» x 
«Gperúfid- tw tiispiia tia Taça 

JOAGUIH PflAHTW 

Tan.bem o interventor 
Lima Cavalcanti apoia a 

candidatura do 
er. Getuiio Vargas 

Os clubes Operário Ferro- 
viário e Britunnia S.O., da 
Gaitai do Estado, desejando 
prestar unia homenagem ao 
veterano campeão Joaquim 
Martin, que durante muitos 
annos defendeu «as cores dos 
referidos clubes, nos campeo- 
natos da Capital e do inte- 
rior, resolveram instituir u" 
ma taça com o seu nome, pa- 
ra ser disputada cm doi; jo- 
,'os, sendo um nesta cidade 
i outro na Capital. O primei- 

o jogo será nesta cidade, no 
proximo domingo, no cam 

i, n í-; :■ 
¥ 

ií * -. í iathiaufe», 
Vfutí.-u o primei- 

s-x.: - iicoíitto tLi 
TfeÇA «tíniàu 

a.-cr . . 

RIO, 8 (U) — O interven- 
tor Lima Cavalcanti de regres 
so de Beúo Horizonte, inter-- 
pellado por jornalistas, sobre 
as declarações do sr. Flo- 
res da Cunha favorável á es 
colha do sr. Getulio Vargas i 
para a presidência constitu- 
cional da Republica, respon- 
deu estar de pleno accordo 
com" o sr. Flores da Cunha, 
cuja opinião confiecja desde 

, quando de sua viagem ao Rio 
Grande" do Sul, accrescentan- 

í do ser de opinião que de to* 

«Jm destino á Paulicéa, está 
nesta cidade o sr. Oscar Cé- 
sar de Mello, inspector fiscal 
da "São Paulo", Companhia 
Nacional de Seguros de Vi- 
da. 

Esse alio funocionario da 
administração da "São Pau- 
lo" denicrar se á em Ponta 
Grossa o temo essencialmen 
te necessário para o conheci- 
mento, de perto, das grandes 
possibilidades que está olfe- 
recendo nossa cidade ao i-3- 

mo de Seguro de Vida, onde 
aquella conceituada Compa 

Curityba 

RIO, 8 (U) — O "Diário 
da Noite" publica um reque- 
rimento do dircctor do mu- 
seu de Curityba, solicitando 
a entrega da chave symboh- 
ca de Curityba, offerecida pe- 
la mesma cidade a D. Pedro 
II em 1850 e affirma que o 
sr. Gustavo Barroso, dircc- 
tor do Museu Histórico, não 
concorda com a entrega da 
referida chave. 

-ík- 

nhia ja tem, sob o seu am- 
paro, varias dezenas de la- 
res. 

s> 

U 

Lenha secua 

CENTRO ESPIRITA 

Frau cisco 

do 

Dirc 
IOS 

\n: 

Inteira serrada e picada, 
sempre em slock na Fabrica 
Espei-ança. Phone 1-0-6 — 

O propagandista espirita 
João Leão Pitla realiza hoje 
na séde do Centro ás 8 ho- 
ras uma conferência doutri- 
naria. 

I 

dos os responsáveis pela ac- 
' J 15 ' ' lual situação do paiz, nenhum 

iitíiS;i Otãíií)Ls5â6» político 

)0 do União C.A. 

Festa do 

so 

Bom Josiis 
l re-m, sera apeua 

Revestiu se de ex-traordina- saulie 
rio brilhantismo as festivida ütica, do qné já 
íT^c io« o i' r»íir» psitt* nn. 

N! )S- 

Siíiihor 

[R.VTY, 7 (Do coneopon- 
':) —• Está scU-lõ com- 
mente dçstruina pelo fo 

'■>. b . já muitas horrs, a 
ria de propriedade do 

João B Anciutti, sda em 
ffiinho, neste município, O 

: . lavra impet mumeRe 
■ ,1o já cltingbío - reside•' 

narti ular daquellc indus- 
•ial c outras jjcmfeitorias. 
: prejuízos são vultosos. 

0 sr. finref? tia Cusilia 
sníá chíia üs oúiiíinâ 

des levadas a e.feito este an 
no, no dia G do mez corrtn 
to, em Passo do Pupo. As ce 
rimonias religiosas estiveram 
magnifleentes e foram assis- - j, , j i ^ 
tidas por grande numero e '1' - -' 
pessoas. O leilão, a reunião 
dançante e outros folguedos, 
igualmente, excederam á cx 
pectativa. , 

-n 

RIO, 8 (U) — O sr. Fio- 
c:; du Cunha passou o uia 

:P hontem aqui quasi toõo 
.o seu apartamento. Só sá- 

, ,i p; m u almoço em com 
)ánl:u do sr. Goes ãíonter 
.-o e do sr. Antunes Maciel 
O noite teve alii demorada 
-onferencia com os srs. Oc- 
.veido Aranha, Arthur Costa, 
presidente do Banco do Bra- 
,il. O interventor gaúcho, in- 
terrog do sobre a viagem 
que .pretende realizar a Minas, 
declarou: Não sei ainda. Vou 
terça-feira síibmetter me a 
um exame medico, e só de- 
pois poderei saber se vou 

í ou não a Minas. Se for, po 
■ rera, será apenas para tratar 

_ e não de po. 
já ando cheio- 

i   j>- 

Hontem á noite foi assig- 
nado um contracto entre os 
clubes União e Operário para 
aluguel do campo do primei- 
ro, para nelle se effectuar o 
mencionado jogo, sendo esta 
belecidas as condições seguin- 
tes: os socios do União que 
cxhibirem os talões de julho 
ultimo gozarão do abatinien- 
t -'c 50"io e os amadores ins 
criptos na L.P.D. terão in- 
gresso livre ac apresentarem 
a caderneta de amador. Po*" 
isso, a directoria do União, 
por nosso intermédio avisa 
os seus associados que pro- 
curem o talãt) •de julho com 
o tnesoureiro geral, e bem as- 
sim os amadores que ainda 

Como noticiámos, eiieetu- 
ou-se dominao ulánio, á noi 
te, na scae üa Liúao õyna 
Pontagrossense, o esperaõo 
encoíitro ue ping poug e.iirc 
as furtes turmas ao >-.orin 
iiiians, canspcã da Capital, e 
da União hyria Poulagros- 
.,ense, em disputa da "laça 
Uuiáo hyria Pontagrossen 
se", de cujo embate saüiu vi 
toriosa a turma curilyoaua 
pela contagem de 2ú0 a RIU- 

A lueta teve um u aiiscur-. 
so brilhante e foi ardorosa j 
mente disputada, pois na i . 
phasé os locacS estiveram ven j 
oemip, mas, depois, os curi 
lybanos reagiram energica- 
mente, (iesnorteando os con 
tenúores, que se mostraram 
nervosos e incapazes ite se op. i 
porem com êxito ás jogadas f 

reu'ne as qualidades 
do sr. Getulio Vargas para 
occupar a presidência cons- 
titucional do paiz 
 1> —— 

EIímIE 
quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A' venda na IíaSA 
CONFIANÇA. 

' Convidamos todos os que 
se interessam pela causa. J 

Ponta Grossa, 9 de agoto 
de 1933. 

A DIRECTORIA. 
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Francez 
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A SRA. LEONOR TELLIER E STA. LYGIA 
PINHEIRO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DE 
FRANCEZ PARA AULAS PARTICULARES 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERÃO 
PRESTADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MA 
RECHAL DEODORO N- 21. 
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Representa o.-, o mais que 
uma collecçâo de receita» 
deliciosas. Ensina como pre- 
parar pratos mais satrroso» 

^r-5Ül'>ra^ 

(It <^isa 
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t.rios: Darcy Porto i 
Lant* Postal, 8. ] 

s 

to prelsriuot i 
o- 

Imaginem q c isso aconte- 
ce com o partido sitiracionis 
ta, do qual é presidente de 
honra o sr. Manoel Ribas, iu- 
lerventor federal ç.o Esta- 
do... 

^ AÍTENUÀ) Dü SH. 

Ourvca, um aos .rartdei 
alimentos naturaes que új 
força e energia, proporcio 
nando uma boa saúde. • 

-mi,., brilhantes feitas pelos cam . 
não esfejam de posse dc sua peões curitybuuos. Quer um:-. 
carlcrnetã, deverão resgatara quer outra turma, piaLcarau , 
na thesouraria. byl'cs 

   mareia a numerosa assisien 
ç, cia, que enchia cs amplos sa- 

£ r.íJyFK-' * lõcs da União Syrla, atran; j « appettlosos com » Malzena 
c':er'torio k •-1 do Par ca.ulò calorosos applausos. 
Social r-c uot-r ui-o cu-j Na turma brilharam peta 

sua acluação calma c precisa 
os amadores-Castellahi, o me 
lhor da sua turma, Rubini, 
Negrão e Fausto. Polc, a es- 
perança dos corintianos, uâo 
desenvolveu o seu jogo babi- 

tu:l, tendo fracassado. 
Dos loca es, M»gid loi o me- 

lhor, tendo praticado boas 
jogadas, seguido de Naitn, 
Jorge e Gabriel. Karan o 
grande jogador defensivo dos 
sj rios, não produziu jogo a- 
preciavel, estçve muito inie 
tiz em suas jogadas, pois já 
nos loi dado ver aclirar me 
lhor cm outros jogos 

sr; o 
.-3 do Par 
•reino en- 

viara ao dire tório ■vnilral do 
mesmo grêmio poüii.o, por 
tanto para CunCb', diversos 
officios, ' " in ; > Ü3S. Ago 
ra, esses offii i s 'oram devo! ■ 
vidos, com •< rnnofaçao de 
que o destinatário não foi 
encontrado! 

Peça-nos um exempUr. E 
3RATIS. Envie-nos o coupon 
gbMxo, 

SARAU DANSANTE 
São convidados os Srs. Socios e suas Exmas. Fa- 

miiias pnr.i o S .rau D: nsante a se realizar Domingo, 
dia 13 do corrente, com inicio ás 21 (nove) horas. 

6 afinado conjr.ncto musical Brasil Jazz Band of~ 
fertou, para este Baile, seu concurso gracioso, em ho- 
menagem so Clube Th alia. 
rrjjç». N.B — E' inq rescindivel apresentar, na por 
^ ' ta, o sello de Julho p. passado, que serviraá 

ingresso. . ' o 
P. Grossa, 9 de Agosto de 1933. 
A DIRECTORIA. 

dc 

Qual a 

de Ponta Grossa! 

Dm 
o p 
la a 
jiiçãi 

S 
rcu 
dal. 
• di 
í ev 
do : 
áom 
nt, 

4 de 
do. 

melhor alfaiataria frt
ç

e
a 

«to 

Resultado 
hontem- 

da rp -ação 

Alfaiataria And-^aUa 
Alfaiataria Camlofsky 
Alfaiataria S+olIa 

D U R Y E A 

r. onuLi avJCCCí mi Foi dirigida a partida pelo CchOutU rhEFEiíU gi. Abahão Besborodco, ca- 

Pedem-nos chamar a atten* 
ção da Prefeitura paru a ne 
ccsSidade, cada vez maior, de 
s-T calçada a ma Santos Du" 
mont, além da parto cm que 
é atravessada pJ.-i Padre 
Lux. 

Dado o grande numero de 
vehiculos que ingressam na 
cidade, por aquella rua, e pio 
cedentcs de Curityba e sul 
Io Estado, impò.- se o prolon 
ganicnto da sua pavimenta 
ção, já pela verdadeira lor 

■nu da p icir-i i >\ épocas de 
rrca, remo pela i ui ç.d pvo 

oesdo em Uui 

Triângulo 

•cora 

.'/■ --'.a-éj 

pieieiulo peles pessoas de 
mjui pula sar. Fabrica Espe- 

nivi . u,a Santos Duniont, { 
ÍÜS. 

t ." O ' : 
tavadeic 
ça. líuu - 

pbOi.o 

L J.« vn -fK.o pei-í- 
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pilão da turma bugrina, que 
agiu muito bem, caracteri- 
/.. .-ido a sua actuação por uma 
t • uvdc energia, rapidez e a- 
eerto cj.: suas decisões. 

D-i , -islencia que foi gran- 
de, foi m balidas chapas pho- 
tcgraphicis. Depois da lueta, 
vencedores e vencidos con 
fratemizades, festejaram a 
victoria tendo a turma syria 
ofíerecido aos curitybanos 
um reco reco. Usaram da p"' 

, vra cs seguintes oradores: 
ípsé D.-uitas em nome da U- 
• iüo Syria saudan lo os veu • 
e h res e em nome da cm- 
-d:-. ida > u-inlhiaaa o sr. Sa 

cl.cvoso. j Jusíiano Ramos. 
"íarcara.u por', 

cedores; Castcibi'i V! 
ni 41, Fausto 37, . • 
,'olé 28 -- 200. 

Dos vencidos: M 
N iim 4!, Jorge 38, Gabriel 
36, Raran 22 — 190. 
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Attendendo o pediJo que 
aos foimuRr^m ira -.ís nt- 
tronios" pontagrasse s..s, re" 
solvemos instituir ura con- 
•urso para, mediante suffra- 

gio popular, saber-se oual ilas       ... M | 
alfaiatarias da Princcza dos Alfaiataria ,ctremei   
Campos é a preferida pelo Alfaiataria Jor.é Andreatta 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

O certame terminará no dia 
39 de setembro. P ra que 
possa, tanto quauto possível, 
expressar a verdadeira opi- 
nião dos suffraguntes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permlttindo o voto 
cumulativo 

Alfaiataria Firak 
. Alfaiataria Vendrani 
' Alfaiplar!a Borsatto 
Airaiaíarij Aymorc 
Casa Progresso   
AFaiataria Biella .. 
1 "aiataria lanoski 
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Qual o hielhor mestre dc l 
corte do vestuário para ' 
homens? | 
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Nome do volanla 

Mestres; 
Emilio Andreatta ... 
Jacob Camlofsky .. 
Antonio Stella    
João PcJro Stremcl 
José Andreatta   
Ludovico Firak .... 
Caetano Vendrani .. 
Cândido DorsaRo .. 
Eduardo Clock   
Jorge Holzmann ... 
P. Provisiero   
Francisco lanosky . 
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Gostou, deu-se bem, não e>- 
M-S-v-Ç'5--t-a■'v - " 'l Hl'í-t-J- queça dc recommendar a to- 

; í -í íí das as pessoas dc sua ami 
. ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROL1NA MINAN • 
CORA. Differe de tudo quan 
to existe, para o mesmo fim.' 

Tem a propriedade de pro- 
duzir com a gorJura, caspa 1 
e poeira dos cabellcs um sa- , 
bão le neve- de propriedade-s i 
hygicmcjs c- vilaiizaat an-1 

Vende se dois"novos, m odernos, com pertences, mar- _ tisepticas e mkrobicidas in í 
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comparáveis, dando à cabe-j 
ça um frescor agradável. j 
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ü calçado SOUTO é o pro- 
dueto de uma fabrica funda- 
da em 1809, e que hoje é a 
maior e a mais briii montada 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
como é fabricado com maie- 
riaes escolhidos e das melho- 
res procedências, confeccio 
nado em fôrmas de pontos e 
meios pontos, com alturas de 
3 a 7, de accordo com os 
modernos systemas de fabrD 
co, reunindo elegância, con- 
forto c durabilidade. 

Se ainda não teve opportu- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 

experiençia, adquirindo' 
dos últimos modelos na 

uma 
um 
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Belo Horizonte 
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